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E MAISE MAISE MAISE MAISE MAIS

Decorridos dois meses do prazo
final do Grupo de Trabalho para

apresentar a minuta da Lei
Orgânica dos Policiais Civis, o
Sinpol e demais integrantes do

Grupo Resiste farão um protesto
virtual. Com a hashtag
#LeiOrgânicaJá, os 16

sindicatos e associações que
integram o Resiste pretendem

mobilizar a categoria nas redes
sociais, mostrando a indignação
de policiais civis com o descaso

e morosidade da equipe de
governo. Leia na página 03.
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 Polícia Civil de Pontal
esclarece morte de adolescente;
 SIG de Jaboticabal resgata

pitbull de maus-tratos;
 Sinpol ajuda policial civil

aposentado a renovar porte de
arma;

 Equipe da CPJ Permanente
localiza armazém com

agrotóxicos falsificados;
 CPJ Integrada apreende drogas;
 Visitas do Sinpol: faltam oito

cidades!

PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA C C C C CIVILIVILIVILIVILIVIL     PEDEPEDEPEDEPEDEPEDE     SOCORROSOCORROSOCORROSOCORROSOCORRO
Mesmo sendo o

estado mais rico
do Brasil, São
Paulo paga um

dos piores
salários do país

à sua Polícia
Civil. A categoria
está há dois anos
sem reajuste real

e deve receber
apenas 5% em

2025. A situação
tem agravado a

evasão de
profissionais e

aprofundado a falta de efetivo. Em Ribeirão Preto, quase um
quarto dos cargos está vago. Veja na página 04.
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Em menos de dois
meses, equipe da

Delegacia de
Homicídios da DEIC

conseguiu
esclarecer morte

por envenenamento
de professora de
pilates. Marido e

sogra foram
indiciados e MP já

apresentou
denúncia e pediu

CCCCCASOASOASOASOASO L L L L LARISSAARISSAARISSAARISSAARISSA:::::
INQUÉRITOINQUÉRITOINQUÉRITOINQUÉRITOINQUÉRITO     CONCLUÍDOCONCLUÍDOCONCLUÍDOCONCLUÍDOCONCLUÍDO

conversão da prisão de ambos em preventiva. Saiba como foi o
trabalho do caso que repercutiu em todo o País na página 07.

Foto: Arquivo Jornal do Sinpol
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Notas
Atualização de dados Sinpol

Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposen-
tados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da
atualização e garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, procurando a
Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio

São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não ocorra
carência, a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da
data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde
consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações
na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria dá

direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho,
que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por
ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são
cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não será
incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o

Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do
sindicato. Desta forma, a presidente do Sinpol, Fátima Aparecida Silva, comunica aos
associados que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentado-
ria, assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o
agendamento para maior comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol,

fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo
Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quar-
tas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindicato

pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de
coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer
dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16)
3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona de sexta-feira

a domingo, das 08h00 às 18h00. A piscina funciona de sexta-feira a domingo, das 08h00
às 17h00. Agora totalmente revitalizada. Venha para o recanto preferido dos policiais
civis. Para convites ou mais informações ligue para a Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp (16) 98162-2880.

Novos Associados
Associaram-se ao Sinpol em junho os seguintes policiais civis:
- Jefferson Francys Hauser Moro, investigador em Ribeirão Preto;
- Wilson Garcia Duarte, agente policial em Itirapuã;
- Eduardo de Oliveira Crestani, escrivão em Batatais.
A diretoria do Sinpol dá boas-vindas aos novos associados e está à disposição de todos

os policiais civis que quiserem integrar o quadro associativo do sindicato.
Falecimento

A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, o seguinte falecimento:
+ Datair Rodrigues Alves, investigador, ocorrido em 11 de junho de 2025.
O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.
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O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de
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Sabemos que o ano de 2025 não tem sido
dos mais fáceis para os policiais civis. Os
concursos realizados pelo governo não es-
tão atendendo às reais necessidades dos
policiais civis.

Ao mesmo tempo, passamos novamente por
momentos de descontentamento. A equipe do
governador Tarcísio de Freitas demonstra falta
de interesse em valorizar os policiais civis, pelo
menos no que diz respeito à questão dos reajus-
tes salariais.

Ficamos dois longos anos sem receber um
centavo de reposição das perdas salariais. A in-
flação chegou a quase 10%. Mas o governo
anunciou o aviltante índice de 5%.

Com isso, nós, policiais civis do estado eco-
nomicamente mais importante do País, ficamos
nas últimas posições no ranking dos salários.

Recebemos um dos piores salários pagos
aos policiais civis em todo o Brasil. Isso afasta
novos talentos que, eventualmente, queiram
prestar concurso. Também desestimula aqueles

SSSSSEGUIMOSEGUIMOSEGUIMOSEGUIMOSEGUIMOS     LUTLUTLUTLUTLUTANDOANDOANDOANDOANDO     EEEEE     PRESTIGIANDOPRESTIGIANDOPRESTIGIANDOPRESTIGIANDOPRESTIGIANDO     OOOOO     ASSOCIADOASSOCIADOASSOCIADOASSOCIADOASSOCIADO
que, mesmo assim, seguem com seu propósito.

A morosidade é tamanha entre a publicação
do edital de um concurso e a nomeação do poli-
cial propriamente dita, que boa parte desiste no
meio do caminho. E muitos dos que são nomea-
dos deixam a Instituição em até um ano após
terem ingressado, desiludidos com o excesso de
trabalho e a péssima remuneração.

Hoje a Polícia Civil de São Paulo sobrevive
graças ao empenho e dedicação dos abnegados
policiais civis. São profissionais que exercem o
trabalho de dois e até três policiais civis.

O governo, descaradamente, vem com a va-
zia justificativa de que não contrata mais por
conta da Lei de Responsabilidade Fiscal. Não
estamos falando na crianção de novos cargos,
mas no preenchimento das vagas já existentes.

Temos uma lacuna de 14 mil cargos, pelo
menos. E em nossa região a questão só não é
pior, porque contamos com o excelente trabalho
realizado pelo dr. Jorge Amaro Cury Neto, que
se desdobra para trazer mais recursos humanos.

E conseguiu muitos diante da oferta do governo
do Estado. Mas ainda aquém do que necessita-
mos.

Temos acompanhado os desdobramentos da
elaboração do texto-base da Lei Orgânica da
Polícia Civil do Estado de São Paulo. Entende-
mos que hoje, é nossa principal cartada para
obtermos valorização.

Lutamos para que haja um plano de carreiras
digno, onde o policial civil saiba onde vai che-
gar logo que entrar na Instituição. E que se pa-
guem salários compatíveis às funções de nível
superior e médio. Na verdade, isso não é favor,
mas obrigação do governo.

Contudo, se ele resiste em acatar até mesmo
o que diz a Constituição Federal à respeito da
paridade e integralidade, que dizer dos salários
dignos a serem praticados? Então seguimos fir-
mes, cobrando, opinando, dialogando. Enten-
demos que o diálogo é uma importante ferra-
menta e o Sinpol só vai mudar de estratégia
quando não houver mais condições.

Acreditamos que essa situação está para
mudar. Esperamos que entre julho e agosto, o
texto-base seja finalmente concluído pelo Gru-
po de Trabalho que cuida da Lei Orgânica. Os
sindicatos que atuam em conjunto, entre eles o
Sinpol, serão chamados para tomar ciência e
participar de debates a esse respeito.

Ainda há muita água para rolar debaixo da
ponte, mas acreditamos que, até o final do ano,
podemos ter boas notícias. E foi justamente pen-
sando nisso que eu e o diretor de Patrimônio do
sindicato, Joel Silva, fomos até 86 cidades da
região do Deinter-3 (e uma do Deinter-9, a cida-
de de Casa Branca, onde temos muitos associa-
dos). Resta apenas as oito cidades da área da
Seccional de Bebedouro. Fomos onde o Sinpol
nunca havia estado antes. E com este espírito
de união, seguimos na luta e acreditando que
podemos vencer.

FÁTIMA APARECIDA SILVA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos Policiais

Civis da Região de Ribeirão Preto)
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Sinpol e 15 entidades representativas dos policiais civis darão basta ao descaso da equipe de Tarcísio de Freitas

Em reunião realizada no dia 8 de julho,
na sede da Adpesp (Associação dos Dele-
gados de Polícia do Estado de São Paulo),
na Capital, o Sinpol e demais 15 entidades
que integram o Grupo Resiste definiram pela
realização de uma manifestação de protesto
contra o descaso como o tema da Lei Orgâ-
nica da Polícia Civil do Estado de São Paulo
(L.O.) vem sendo tratado pelo governo do
Estado.

Segundo a presidente do Sinpol, Fátima
Aparecida Silva, já se passaram dois meses
do prazo para que o Grupo de Trabalho res-
ponsável pela elaboração do texto-base da
L.O. concluísse os trabalhos. “Decorridos
mais de dois meses após o prazo final, não
fomos sequer convocados para novas reu-
niões”, lamenta Fátima. Diante da protela-
ção da apresentação da minuta da L.O., o
Grupo Resiste decidiu pôr fim definitivo à
espera.

De acordo com a presidente do Sinpol,
foram definidas duas outras reuniões do
Grupo Resiste. O objetivo é avaliar técnica
e juridicamente os itens que devem constar
do texto-base. “Entendemos que a valoriza-
ção inclui remuneração digna, plano de car-
reira definido, jornada de trabalho, nossas
prerrogativas, saúde e previdência com di-
reito à paridade e integralidade, como já en-
tende a suprema corte brasileira”, acrescen-
ta Fátima.

Mesmo com a morosidade do Grupo de
Trabalho, os integrantes do Resiste já apre-
sentaram dois ofícios, que foram ignorados

pelo governo. Nestes ofícios, os presiden-
tes das entidades de classe representativas
do universo policial civil demonstraram o
alto nível de frustração - e até revolta - que
permeia e impacta a expectativa dos polici-
ais civis, sobretudo diante da inobservância
do prazo fixado para apresentação do resul-
tado da minuta elaborada pelo Grupo de Tra-
balho, a cargo da Casa Civil do governo.

Nos ofícios, além de relatarem a insatisfa-
ção de todos os policiais civis representa-
dos pelo coletivo Resiste, foi exposto que as
sucessivas protelações só alimentam a inse-
gurança jurídica em face dos direitos passa-
dos, presentes e futuros da categoria.

Também questionaram a insistência do
Grupo de Trabalho em não aceitar represen-
tantes dos policiais civis para colaborar nos
trabalhos. Assim, após a reunião com um cor-
po jurídico, serão avaliadas todas as possi-
bilidades técnicas e jurídicas dos itens que
venham a constar do texto-base, para evitar
problemas futuros.

O grupo Resiste também quer convocar,
com urgência, uma reunião com os respon-
sáveis pela elaboração do projeto, cobran-
do do Grupo de Trabalho um
posicionamento e agilidade nas respostas.

“Estamos nos municiando para, quando
isso ocorrer, não darmos chance de que o
governo possa voltar a protelar com descul-
pas evasivas. Saberemos na hora o que é ou
não viável. Para nós, é fundamental que a
L.O. seja encaminhada para a Assembleia
Legislativa o quanto antes”, pontua Fátima.

Protesto virtual
O Resiste também definiu a realização de

um protesto virtual, com o termo
#LeiOrgânicaJá. Para tanto, preparou uma
cartilha onde está orientando todos os polici-
ais civis quanto à participação coletiva.

“Entendemos que quanto mais policiais ci-
vis participarem, melhor. Convoco todos os
policiais civis da região de Ribeirão Preto, de
todas as 93 cidades, e associados do Sinpol em

todas as regiões e até aposentados que morem
em outros estados. Nossa força poderá ser vis-
ta através das redes sociais”, aponta Fátima.

A cartilha para o Protesto Virtual pode ser
obtida junto ao Sinpol, através de sua central
de atendimento pelos fones (16) 3612-9008 /
3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp (16)
98162-2880.

“O protesto será realizado na quarta-feira
(16) às 09h00. Participe!”, convida Fátima.

Grupo Resiste vai promover protesto virtual exigindo Lei Orgânica já (Foto: Sinpol)
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Com salários congelados há dois anos e reajuste de apenas 5% previsto para 2025, Instituição acumula déficit de servidores e opera no

limite em várias regiões do estado, como Ribeirão Preto

Mesmo sendo o estado com a maior arre-
cadação do Brasil, São Paulo amarga uma das
piores colocações no ranking salarial da Po-
lícia Civil. Com dois anos sem aumento real
nos vencimentos, a categoria será contem-
plada, em 2025, com um reajuste de apenas
5%. A medida é vista como insuficiente dian-
te do cenário de defasagem histórica, infla-
ção acumulada e sobrecarga de trabalho.

Na prática, o reajuste anunciado mal re-
põe as perdas inflacionárias recentes. Polici-
ais relatam frustração, desânimo e sensação
de abandono. Muitos profissionais que in-
gressaram na Instituição com esperança de
carreira sólida hoje lidam com o desencanto
e consideram deixar o serviço público.

Esse quadro se agrava à medida que o
custo de vida aumenta em ritmo mais acelera-
do que os salários. Gastos com moradia, ali-
mentação, combustível e educação pressio-
nam o orçamento familiar dos policiais civis,
que ainda lidam com escalas exigentes e ris-
cos elevados.

O impacto disso vai além dos contrache-
ques: a segurança pública sofre diretamente
com a evasão de servidores, aposentadorias
não repostas e acúmulo de funções. Delega-
cias com efetivo reduzido são comuns em to-
das as regiões do estado, incluindo cidades
do interior com alta demanda criminal.

“A cada governo que passa pelo Palácio
dos Bandeirantes, a situação é mais
desesperadora para os policiais civis. Inde-
pendente de partido, os governadores tra-
tam-nos como Polícia de Segunda Classe.
Normalmente são mais próximos da Polícia
Militar, que usa farda, pratica policiamento
ostensivo e repressivo nas ruas e, por esta
razão, é mais vista. O policial civil trabalha
sem farda e, muitas vezes, em silêncio, bus-
cando provas para esclarecer crimes. Nem
sempre é notado. Talvez seja por isso a proxi-
midade maior de governadores com a PM,

Foto: Arquivo Jornal do Sinpol

que merece igual respeito”, aponta a presi-
dente do Sinpol, Fátima Aparecida Silva.
Tabela de vencimentos expõe desvaloriza-

ção
Os salários dos policiais civis paulistas

estão entre os mais baixos do país, de acor-
do com pesquisa feita pelo Sinpol junto a
órgãos como a Associação dos Delegados
de Polícia do Estado de São Paulo (Adpesp)
e outras entidades. Um delegado de 3ª clas-
se inicia a carreira com cerca de R$ 15 mil
brutos, enquanto investigadores e escrivães
recebem aproximadamente R$ 5.800. Já os car-
gos de base, como agentes, atendentes de
necrotério e auxiliares de papiloscopia, têm
vencimentos abaixo de R$ 5 mil.

A defasagem se torna mais evidente quan-
do comparada com estados como Mato Gros-

so do Sul, Goiás, Distrito Federal, Paraná e
até Tocantins. Nessas unidades, os venci-
mentos iniciais podem ser até 50% superio-
res aos pagos em São Paulo. Isso tem levado
muitos profissionais qualificados a migrarem
para outros concursos ou até mesmo para a
iniciativa privada.

“Infelizmente o concurso para a Polícia
Civil é lento e ineficaz. E deixa, inclusive, de
ter o atrativo dos salários, já que vivemos
tempos difíceis, onde os governadores se re-
vestem da Lei de Responsabilidade Fiscal
para justificar a falta de reajuste, mas fazem
gastos muitas vezes desnecessários em ou-
tras áreas”, aponta Fátima.

Além disso, a progressão na carreira é
lenta e pouco atrativa. Muitos policiais rela-
tam dificuldades em obter promoções, mes-

Mais de 14 mil cargos estão vagos e há cidades com apenas um investigador ou
escrivão, enquanto delegados acumulam até três cidades

mo com anos de serviço. Sem incentivos de
curto ou médio prazo, o desalento se instala
e a rotatividade cresce.

A última reestruturação de carreira, apli-
cada em 2023, foi pontual e não resolveu o
problema. “E, na Polícia Civil, tivemos várias
disparidades nesse reajuste escalonado pro-
posto pela equipe do governador Tarcísio de
Freitas. Coisas que não verificamos, por
exemplo, na Polícia Militar”, acrescenta a pre-
sidente do Sinpol.

Desde então, não houve aumento real.
Em 2025, os 5% prometidos não devem co-
brir sequer a inflação projetada, mantendo a
tendência de desvalorização. Os policiais ci-
vis da ativa, aposentados e pensionistas,
passaram todo o ano de 2024 em branco, isto
é, sem reajuste.

Efetivo em colapso
Além da questão salarial, a Polícia Civil

de São Paulo enfrenta um déficit alarmante
de efetivo. Embora a legislação preveja cerca
de 42 mil cargos, apenas 27 mil estão ocupa-
dos atualmente — o que representa um défi-
cit de mais de 14 mil policiais civis, ou cerca
de 34% do total.

Esse vazio nos quadros da Instituição afe-
ta diretamente o funcionamento das unida-
des e a capacidade de investigação. Em mui-
tas delegacias, faltam investigadores,
escrivães, peritos, legistas e até funcionári-
os administrativos. Isso compromete desde
o atendimento básico até o andamento de
inquéritos e a elucidação de crimes.

“Sabemos que nosso diretor do Deinter-
3, dr. Jorge Amaro Cury Neto, tem trabalhado
incansavelmente para reduzir o déficit de re-
cursos humanos na região. Mas para que
tudo se normalize, é preciso que a equipe de
governo dê uma contrapartida, realizando
concursos com número substancial de va-
gas para todas as carreiras, mas sobretudo
investigadores, escrivães, agentes policiais
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e delegados. Dr. Jorge tenta, inclusive, acor-
dos como o que pode ser fechado com a
Prefeitura de Ribeirão Preto, para usar esta-
giários em determinados serviços adminis-
trativos. Mas o governador precisa deixar
sua falácia e contratar com maior agilida-
de”, ataca Fátima.

A ausência de servidores especializados
também afeta setores sensíveis, como a Po-
lícia Técnico-Científica, que sofre com a fal-
ta de profissionais capacitados para realizar
exames periciais, laudos de balística,
necropsias e análises laboratoriais - um se-
tor, aliás, em alta exponencial, sobretudo por
conta dos crimes que vem ocorrendo com
uso cada vez maior de tecnologia.

Na ponta, o impacto é visível: acúmulo
de funções, plantões com efetivo mínimo,
viaturas ociosas por falta de motoristas e
inquéritos que se arrastam por meses ou
anos. O sistema está pressionado e funcio-
na, muitas vezes, graças ao esforço indivi-
dual dos policiais que permanecem na ativa
e se dedicam ao oferecer o melhor para a
população. “Nosso verdadeiro patrão”, lem-
bra Fátima.

O retrato de Ribeirão Preto
A realidade em Ribeirão Preto exemplifica

a crise enfrentada em todo o estado. A cida-
de, com população superior a 700 mil habi-
tantes, tem previsão de 443 policiais civis.
No entanto, apenas 333 cargos estavam pre-
enchidos há um ano de acordo com levanta-
mento feito pelo Sinpol, o que representa
um déficit de 110 servidores, ou quase 25%
da força total prevista.

Na região como um todo — que abrange
93 municípios —, o déficit ultrapassa os 800
cargos vagos, segundo estimativas do sin-
dicato. Em algumas unidades, há apenas um
escrivão ou um investigador para atender
toda a demanda do plantão. Com isso, tare-
fas se acumulam, boletins de ocorrência de-
moram a ser finalizados e investigações fi-
cam paradas por tempo indeterminado.

A situação também compromete o aten-
dimento a mulheres vítimas de violência,
adolescentes em conflito com a lei e pesso-

as com deficiência. Muitas delegacias
especializadas não funcionam com equipe
completa nem todos os dias, prejudicando
o acolhimento e a resposta institucional.

Além do número reduzido de policiais,
as delegacias da região convivem com falta
de equipamentos, viaturas antigas e estru-
tura física deficiente. Algumas unidades
operam em prédios alugados, sem acessibi-
lidade e com problemas de manutenção. A
sensação é de que, mesmo em cidades de
grande porte, como Ribeirão Preto, a Polícia
Civil opera no limite.

Concursos não compensam perdas
Nos últimos meses, o governo estadual

autorizou concursos com milhares de vagas
para a Polícia Civil. Também anunciou no-
meações para os próximos anos e medidas
pontuais como bonificações por desempe-
nho. Apesar disso, o número de aposenta-
dorias e exonerações ainda supera o de in-
gressos na carreira.

Só entre 2016 e 2024, mais de 5 mil poli-
ciais civis deixaram a Instituição. Em mui-
tos casos, os aprovados em concursos de-

sistem antes da nomeação, ao conhecerem
os salários e as condições de trabalho.
Outros passam em mais de um concurso e
optam por estados com remuneração e es-
trutura mais atrativas. Sem contar os
concurseiros, aqueles sem a menor voca-
ção policial, mas que prestam concurso e
são aprovados, depois se desiludem com a
realidade de uma carreira que, inegavelmen-
te, corre riscos diários.

O tempo entre a abertura de concur-
sos, formação e nomeação também é lon-
go. Até que um novo policial entre efeti-
vamente em atividade, podem se passar
mais de dois anos — o que agrava ainda
mais o descompasso entre demanda e efe-
tivo disponível.

Há ainda um gargalo no número de va-
gas ofertadas: em todos os concursos, o
número de aprovados não cobre a totalida-
de do déficit. Ou seja, mesmo com certames
em andamento, as delegacias continuam sem
o reforço necessário.

“Há ainda a questão da nomeação dos
policiais civis. Nossa região tem recebido um

número maior graças ao trabalho do dr. Jor-
ge. Mas ainda é insuficiente. E isso passa
pela forma como o concurso é planejado, sem
transparência na distribuição dos aprovados
para todas as regiões do Estado, indistinta-
mente”, aduz Fátima.

Quadro preocupante
A junção entre baixa remuneração, falta

de perspectiva de crescimento e sobrecarga
funcional tem transformado a carreira polici-
al civil em uma opção pouco atrativa para
novos profissionais. Internamente, o clima é
de frustração e desmotivação. Externamente,
a população sofre com atendimento algumas
vezes precário e investigações morosas.

Muitos policiais afirmam que a Instituição
vive de “tapar buracos”, com improvisos,
redistribuições temporárias de pessoal e
acúmulo de funções. Não raro, policiais de uma
delegacia são deslocados para cobrir plantões
em outras, reduzindo ainda mais a capacidade
de atendimento no local de origem.

Sem ações estruturais e contínuas, como
revisão do plano de cargos e salários, concur-
sos regulares, investimentos em tecnologia e
valorização real da carreira, o ciclo de crise
tende a se aprofundar. A segurança pública
paga a conta da negligência com a Polícia Ci-
vil: menos investigação, mais impunidade e
maior sensação de insegurança.

“O Sinpol tem acompanhado intensamen-
te a tramitação da Lei Orgânica da Polícia Ci-
vil do Estado de São Paulo (LOPCESP). O
projeto está em fase de conclusão do texto-
base. É fundamental que participemos, por-
que, a curto prazo, entendemos que a
LOPCESP é a forma mais rápida de tratarmos
de uma reestruturação de cargos e salários,
com plano de carreira e salários dignos, com
adoção dos patamares pagos a cargos que
exigem Nível Universitário”, conclui Fátima.

A promessa de reajuste de apenas 5% para
2025, após dois anos de congelamento, re-
força a desvalorização de uma das funções
mais estratégicas para o combate ao crime
no estado. O recado dado aos profissionais
é claro: a prioridade está em outro lugar. La-
mentável.

Fátima cita levantamento feito pelo Sinpol indicando que 25% dos cargos existentes em
Ribeirão Preto estão vagos (Foto: Adalberto Luque)
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A presidente Fátima e o diretor Joel estiveram com associados, levando informações e ouvindo seus anseios

A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida
Silva, e o diretor de Patrimônio, Joel Martins,
visitaram mais cinco cidades: uma na região
da Delegacia Seccional de Barretos e outras
quatro na área da Delegacia Seccional de São
Joaquim da Barra. As visitas foram realizadas
às unidades da Polícia Civil nos municípios
de Guaíra, Ipuã, Morro Agudo, Sales Oliveira
e Nuporanga durante o mês de junho.

Segundo Fátima, as visitas permitiram co-
nhecer de perto os problemas enfrentados
pelos policiais civis no exercício de suas ativi-
dades. “Como sempre, constatamos a carên-
cia de efetivo e a precariedade na estrutura
das unidades policiais. Outro ponto que tem
nos preocupado muito é a necessidade urgen-
te de melhorias salariais. Precisamos mudar
esse panorama em que o governador, após
dois anos, propõe apenas 5% de reajuste”,
destaca a presidente do sindicato.

Durante as visitas, o Sinpol tem coletado
informações para elaborar estudos técnicos
com o objetivo de reivindicar melhorias signi-
ficativas nos recursos humanos, na remune-
ração e na infraestrutura das unidades. “Tam-
bém estamos apresentando aos policiais as
lutas que temos travado, como a construção
da Lei Orgânica da Polícia Civil e a nossa pau-
ta de reivindicações. Esse diálogo é funda-
mental”, avalia Fátima.

Com a passagem por Guaíra, o Sinpol con-
cluiu as visitas aos 11 municípios da Delega-
cia Seccional de Barretos. Já com os quatro
municípios visitados na região de São Joa-
quim da Barra, completou os seis da respecti-
va Seccional.

Até o momento, os diretores do Sinpol já
percorreram todas as cidades das Seccionais
de Franca, Ribeirão Preto, Sertãozinho, São
Carlos, Araraquara, Barretos e São Joaquim
da Barra, além de Casa Branca, que, embora
não faça parte do DEINTER-3, reúne grande
número de associados.

Ao todo, Fátima e Joel já visitaram 86 cida-
des nas áreas de sete Delegacias Seccionais.
Agora, restam apenas os oito municípios que
integram a Seccional de Bebedouro. “Nossa
luta é constante”, explica a presidente do Sinpol.

Além das visitas presenciais, o Sinpol tem
se mantido atuante e vigilante nas demandas
da categoria em toda a região de Ribeirão Pre-
to, que abrange 93 cidades. A diretoria do sin-
dicato tem se empenhado continuamente em
cobrar do governo estadual a valorização dos

servidores da Polícia Civil, por meio da
contratação de novos profissionais, do reco-
nhecimento salarial e da garantia de condi-
ções dignas de trabalho.

Outro eixo importante da atuação da enti-
dade tem sido o acompanhamento rigoroso
da elaboração da nova Lei Orgânica da Polícia
Civil do Estado de São Paulo. Fátima tem par-
ticipado ativamente das discussões e busca-
do garantir que os interesses dos policiais ci-
vis sejam contemplados de forma justa, asse-

gurando direitos e fortalecendo a Instituição.
O sindicato também tem atuado no escla-

recimento e orientação aos seus associados
sobre os projetos em tramitação, promoven-
do a mobilização da categoria e reforçando a
união da classe em defesa de conquistas his-
tóricas. “Nosso compromisso é com cada po-
licial civil da base, e não vamos deixar de lutar
por melhores salários, estrutura adequada e
respeito à função que exercemos em prol da
sociedade”, finaliza Fátima. (Fotos: Sinpol)|
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Inquérito foi conduzido pela Delegacia de Homicídios da DEIC de Ribeirão Preto e indicia marido e sogra por morte de professora envenenada

A Delegacia de Homicídios da Divisão Es-
pecializada de Investigações Criminais
(DEIC) de Ribeirão Preto concluiu, no fim de
junho, o inquérito sobre a morte da profes-
sora de pilates Larissa Talle Leôncio
Rodrigues, de 37 anos, vítima de envenena-
mento em março deste ano. O trabalho foi
coordenado pelo delegado Fernando Bravo
e resultou no indiciamento do marido da víti-
ma, o médico Luiz Antônio Garnica, de 38
anos, e de sua mãe, Elizabete Eugênio
Arrabaça Garnica, de 67, pelo crime de homi-
cídio qualificado.

Larissa foi encontrada morta no apartamen-
to onde vivia com o marido, no bairro Jardim
Botânico, no dia 22 de março. Inicialmente tra-
tada como morte súbita, a ocorrência passou a
ser investigada após a família da vítima levan-
tar suspeitas. Exames toxicológicos comprova-
ram a presença de “chumbinho”, um raticida de
venda proibida, além de alta concentração de
chumbo no organismo da professora, confir-
mando que ela foi envenenada.

Premeditação e disputa patrimonial
De acordo com o delegado Fernando Bra-

vo, as investigações demonstraram que o cri-
me foi planejado por Luiz Antônio e Elizabete,
com o objetivo de impedir a partilha de bens
em um processo de separação. Larissa teria
descoberto uma traição do marido e iniciado
tratativas para o divórcio. Como o casal era
casado em regime de comunhão parcial de
bens, ela teria direito a parte do patrimônio
construído durante a união. Estima-se que a
família Garnica possua cerca de 19 imóveis,
alguns adquiridos após o casamento.

A sogra da vítima teria pesquisado sobre
substâncias tóxicas e meios de envenenamen-
to dias antes do crime. O veneno foi mistura-
do a alimentos ou bebidas ingeridos por
Larissa na manhã em que morreu. Segundo a
polícia, Luiz Antônio teria limpado o local an-
tes da chegada da perícia e se recusado a en-

tregar o celular da vítima à família, além de
adotar comportamentos considerados suspei-
tos durante o atendimento do Samu e o conta-
to com os investigadores.

Indiciamento por homicídio qualificado
Com base em laudos periciais, depoimen-

tos, registros telefônicos e informações ban-
cárias, a Polícia Civil concluiu que mãe e filho
agiram em conjunto, de forma premeditada e
com a intenção de matar. Ambos foram
indiciados por homicídio qualificado por mo-
tivo torpe, uso de veneno e recurso que difi-
cultou a defesa da vítima. O inquérito foi en-
caminhado ao Ministério Público, que deve
apresentar denúncia à Justiça nos próximos
dias. A Polícia também pediu a conversão da
prisão temporária dos dois investigados em
prisão preventiva.

O delegado Fernando Bravo destacou que
o caso exigiu atuação técnica, discreta e
aprofundada, dada a complexidade da dinâmi-
ca familiar e a repercussão pública. Segundo
ele, os indícios reunidos demonstram de for-
ma consistente a responsabilidade dos
indiciados.
Morte de cunhada também é investigada

Durante a apuração, os investigadores
identificaram outro fato que levantou suspei-
tas. A cunhada de Larissa e irmã de Luiz Antô-
nio, Nathalia Garnica, havia morrido em feve-
reiro, em circunstâncias similares. A Polícia
Civil pediu a exumação do corpo, que foi rea-
lizada em 23 de maio, e aguarda o resultado da
contraprova dos exames toxicológicos. Mas
exame preliminar apontou presença de
“chumbinho” em Nathalia, porém com com-
posição diferente do que matou Larissa. O
delegado Fernando Bravo instaurou inquéri-
to e está investigando o caso, que tem Elizabete
como principal suspeita, não descartando a
participação de outras pessoas.
Caso encerrado, mas diligências continuam

A conclusão do inquérito representa um

marco no caso, que gerou comoção em Ribei-
rão Preto e repercussão em todo o País. A fa-
mília de Larissa acompanhou de perto o anda-
mento da investigação e agora aguarda o iní-
cio da fase judicial. A Polícia Civil informou
que, embora o inquérito principal tenha sido
encerrado, diligências continuam em curso
para esclarecer integralmente todos os des-
dobramentos relacionados à conduta dos
indiciados.

Além disso, as investigações da morte de
Nathalia estão no início. A Delegacia de Ho-
micídios apreendeu o telefone de Viviane
Garnica Miotto, irmã de Garnica e filha de
Elizabete, embora ela não seja investigada. Mas
a apuração prossegue a todo vapor.

A atuação da Delegacia de Homicídios da
DEIC foi considerada exemplar, com o cruza-
mento de informações técnicas e depoimen-
tos que permitiram reconstruir a dinâmica do
crime e identificar os responsáveis. O Minis-
tério Público ofereceu denúncia para mãe e
filho e pediu que a prisão temporária fosse
convertida em preventiva.

As defesas negam a culpa de seus clien-
tes. A defesa de Elizabete afirma que ela é ino-
cente e tenta mudar a prisão temporária e, uma
vez convertida para preventiva, para que ela
cumpra em regime domiciliar. Já a de Garnica
aponta que não há indícios da participação de
seu cliente na morte de Larissa e que ele pró-
prio poderia ser a próxima vítima da mãe.

Todas as atenções se voltaram para a Delegacia de Homicídios da DEIC e delegado
Fernando Bravo indiciou mãe e filho pela morte de Larissa (Foto: Alfredo Risk)
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O Delegado de Polícia Dr. Jorge Amaro
Cury Neto, diretor do Departamento de Po-
lícia Judiciária do Interior 3 (Deinter 3),
reuniu-se no dia 16 de junho, com o vice-
prefeito de Ribeirão Preto, Alessandro
Maraca, para discutir a cessão de estagi-
ários às unidades da Polícia Civil no mu-
nicípio.

A proposta é estabelecer uma parceria
entre a Prefeitura e a Polícia Civil, com foco
no aproveitamento de estudantes em fun-
ções administrativas e de apoio técnico
nas delegacias da cidade. A iniciativa pre-
tende, ao mesmo tempo, oferecer qualifi-

Parceria visa qualificação de estudantes e melhoria nos serviços
prestados à população

cação prática aos estagiários e fortalecer
a estrutura de atendimento ao público.

Segundo o delegado diretor, a presen-
ça dos estagiários vai permitir um reforço
nas equipes administrativas, contribuin-
do para a otimização dos recursos huma-
nos. Com isso, os policiais civis poderão
concentrar esforços nas investigações e
nas ações operacionais.

A medida também representa uma opor-
tunidade de aproximação dos estudantes
com a rotina da segurança pública, pro-
porcionando uma vivência real do funcio-
namento institucional da Polícia Civil.

Dr. Jorge reuniu-
se com vice-
prefeito de

Ribeirão Preto e
equipe para

discutir cessão de
estagiários para

unidades da
Polícia Civil

(Foto: Deinter-3/
Divulgação)
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Policiais civis da DIG (Delegacia de Investi-

gações Gerais) de Franca prenderam, no dia 26 de
junho, um homem de 24 anos investigado por
envolvimento com agiotagem. O suspeito foi lo-
calizado em sua residência no Jardim Liporoni, na
zona Norte da cidade. Ele responderá pelos cri-
mes de usura, extorsão qualificada pelo concurso
de agentes e uso de arma de fogo com grave
ameaça.

De acordo com a Polícia Civil, o homem atua-
va em uma loja de lubrificantes, mas paralelamen-
te exercia a prática ilegal de emprestar dinheiro a
juros abusivos. As investigações apontam que
ele cobrava as dívidas de forma violenta, muitas
vezes utilizando-se de ameaças armadas para for-
çar o pagamento. Em um dos casos apurados,
uma das vítimas foi coagida a entregar um carro
como forma de quitação parcial da dívida contra-
ída com o grupo.

Ainda segundo os investigadores, o suspei-
to não agia sozinho. Ele contava com apoio de
outros indivíduos nas ações de cobrança, o que
caracteriza extorsão qualificada por concurso de
agentes. O uso de arma de fogo nas ameaças

Suspeito exigia bens das vítimas como forma de pagamento; revólver e anabolizantes foram apreendidos

agravou a situação criminal do in-
vestigado.

Diante das evidências reunidas
ao longo da apuração, a equipe da
DIG representou junto ao Poder Ju-
diciário pela expedição de manda-
dos de prisão temporária e de busca
e apreensão. Após o deferimento ju-
dicial, os policiais localizaram o sus-
peito e cumpriram as determinações.

Durante as buscas no imóvel,
os agentes encontraram um revól-
ver calibre .38, munições intactas e
uma grande quantidade de
anabolizantes de origem duvidosa.
Diante do material ilícito apreendi-
do, foi lavrado um auto de prisão em
flagrante por posse ilegal de arma
de fogo e por crime contra a saúde
pública, em procedimento separado
do inquérito principal.

O suspeito será formalmente in-
terrogado e indiciado pelos crimes investigados.
Em seguida, será transferido para o sistema

prisional, onde permanecerá à disposição da Jus-
tiça. As apurações prosseguem para identificar

outros possíveis envolvidos nas cobranças ile-
gais e novas vítimas do esquema.

Polícia Civil prendeu homem que agia com violência e ameaçava vítimas (Foto: SSP/Divulgação)
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Um homem de 41 anos foi preso, na noite

de 25 de junho, por suspeita de envolvimento
com o transporte irregular e falsificação de pro-
dutos de controle ambiental e afins.

De acordo com o Boletim de Ocorrência
(B.O.), o suspeito foi abordado durante uma
fiscalização de trânsito enquanto dirigia um
veículo utilitário em Brodowski, cidade da re-
gião metropolitana de Ribeirão Preto. No interi-
or do carro, os policiais encontraram uma caixa
contendo frascos de inseticida agrícola — cin-
co garrafas de um litro e quatro frascos meno-
res — todos sem rótulo, lacre ou certificação
de origem.

Questionado, o motorista afirmou que ha-
via sido contratado para realizar o transporte e
indicou um endereço na cidade de Brodowski,
onde supostamente mais produtos estavam
armazenados. A equipe da Polícia Militar foi até
o local, na rua Pedro Borella. Lá, encontrou um
imóvel adaptado de forma precária, que funcio-
nava como um laboratório clandestino para
manipulação de defensivos agrícolas.

O motorista e o veículo foram levados para
a Central de Polícia Judiciária (CPJ), em Ribei-
rão Preto, onde o delegado André Baldochi

seguiu com a apuração. Ele e sua equipe fo-
ram até Brodowski, acompanhados dos poli-
ciais militares e do suspeito, que tinha a cha-
ve do depósito.

No interior do galpão, foram localizados
galões vazios e cheios, etiquetas e rótulos de
embalagens, balanças de precisão, bombas de
sucção, mangueiras e outros utensílios utili-
zados no fracionamento e envase de substân-
cias químicas.

Diante da grande quantidade de produ-
tos, o delegado André Baldochi requisitou
perícia técnica e a presença de órgãos res-
ponsáveis pela fiscalização e produção dos
agrotóxicos, como Anvisa, Ibama e Mapa. O
imóvel foi lacrado e deixado sob a guarda de
uma empresa do setor de produção de defen-
sivos agrícolas.

O delegado apurou que o galpão foi alu-
gado por um homem de 24 anos, que passou a
ser investigado. O motorista flagrado na ope-
ração com os produtos químicos foi preso em
flagrante. Encaminhado para uma unidade
prisional, ficou à disposição da Justiça. Seu
carro foi apreendido. A Polícia Civil vai inves-
tigar a origem e o destino dos produtos.

Equipe da CPJ Permanente apreendeu grande quantidade de agrotóxicos falsificados,
que estavam armazenados em depósito de Brodowski (Foto: Polícia Civil/Divulgação)

CPJ INTEGRADA
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Uma ação da Polícia Civil realizada no dia

25 de junho, no bairro Jardim Jandaia, zona
Norte de Ribeirão Preto, resultou na apreensão
de 70 quilos de maconha. A droga estava es-
condida em diferentes cômodos da residência
e foi localizada durante diligência conduzida
pela Central de Polícia Judiciária (CPJ) Integra-
da, no âmbito da Operação São João.

De acordo com o delegado Ricardo Turra,
os entorpecentes estavam divididos entre a sala
e um dos quartos da casa. Os pacotes estavam
acondicionados em fardos prensados, prontos
para comercialização, enquanto outros ainda
eram manipulados, o que indica que o local fun-

cionava como ponto de armazenagem e
fracionamento para distribuição na cidade.

Durante a ação, um adolescente foi encon-
trado no imóvel. Ele foi apreendido e, após os
procedimentos legais, encaminhado à Funda-
ção CASA. Segundo Turra, o celular do menor
também foi apreendido.

A operação São João intensifica fiscaliza-
ções e o cumprimento de mandados em todo o
estado durante o mês de junho.

A droga apreendida foi levada para a CPJ
Integrada, localizada na avenida Independên-
cia, Jardim Sumaré, zona Sul de Ribeirão Preto.
As investigações continuam.

Drogas
estavam

espalhadas
entre sala e

quarto;
adolescente é
apreendido

durante ação
da Operação

São João
(Foto: Polícia

Civil/
Divulgação)
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Dupla foi presa por tráfico de drogas e receptação qualificada em

ação que integrou Operação São João do Deinter-3

A Polícia Civil do Estado de São Paulo,
por meio da DISE (Delegacia de Investiga-
ções sobre Entorpecentes) de São Carlos,
prendeu em flagrante um casal pelos crimes
de tráfico de drogas e receptação qualifica-
da. A prisão ocorreu na manhã do dia 25 de
junho durante o cumprimento de mandado
de busca e apreensão no bairro Vila Alpes,
no contexto da Operação “São João”, coor-
denada pelo DEINTER–3 de Ribeirão Preto.

A ação contou com o apoio do Canil da
Guarda Civil Municipal, que auxiliou nas
buscas no imóvel. No local, os policiais lo-
calizaram R$ 303,00 em dinheiro trocado, três
porções de maconha, 266 pedras de crack e
50 papelotes de cocaína, todos prontos para
a comercialização. Além das substâncias en-
torpecentes, foram apreendidos aparelhos

celulares que podem conter registros de
venda e comunicação com compradores.

Outro ponto que chamou a atenção das
equipes foi a apreensão de aproximadamen-
te 6,2 quilos de fios de cobre no interior da
residência. A presença do material reforça a
suspeita de que o tráfico de drogas esteja
associado ao comércio irregular de sucata,
o que pode indicar uma rede criminosa com
ramificações em outras áreas ilícitas.

O casal detido, um homem de 21 anos e
uma mulher de 20, foi encaminhado ao Cen-
tro de Triagem de São Carlos, onde perma-
nece à disposição da Justiça. As investiga-
ções prosseguem para identificar outros en-
volvidos e esclarecer o possível vínculo
entre o tráfico e a receptação de materiais
furtados.

Casal foi detido por agentes da DISE São Carlos por tráfico de drogas e crime de
receptação (Foto: Google Street View)

HHHHHOMEMOMEMOMEMOMEMOMEM     ÉÉÉÉÉ     PRESOPRESOPRESOPRESOPRESO     PORPORPORPORPOR

TRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICO     NANANANANA     REGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃO
Ação foi decorrente de investigação realizada por policiais civis de

Monte Azul Paulistga, que contaram com apoio do GOE para
cumprir mandado de busca e apreensão

Um homem de 23 anos foi preso em fla-
grante na manhã do dia 25 de junho durante
uma operação da Polícia Civil, por meio da
Delegacia de Monte Azul Paulista, com
apoio do Grupo de Operações Especiais
(GOE) de Ribeirão Preto. A ação foi
deflagrada com o objetivo de combater o
tráfico de drogas na cidade, que fica a cerca
de 100 quilômetros de Ribeirão Preto, na re-
gião de Bebedouro.

A operação teve como foco o cumprimen-
to de um mandado de busca e apreensão ex-
pedido pela Justiça. O endereço-alvo foi um
imóvel localizado na rua Sete de Setembro,

onde os policiais localizaram o suspeito, que
se apresentou como ajudante geral.

Durante as buscas na residência, os in-
vestigadores encontraram e apreenderam
duas porções de maconha, um aparelho ce-
lular e a quantia de R$ 3.130 em dinheiro. O
material foi recolhido e levado para a delega-
cia, junto com o suspeito.

Após a análise dos fatos e do material
apreendido, o homem foi autuado por tráfico
de entorpecentes. Ele foi encaminhado a uma
unidade do sistema prisional da região e per-
manece à disposição da Justiça enquanto
prosseguem as investigações.

Policiais civis de Monte Azul Paulista, com apoio do GOE/DEIC, prenderam
suspeito de tráfico de drogas
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PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA     ESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECE     CRIMECRIMECRIMECRIMECRIME     BRUTBRUTBRUTBRUTBRUTALALALALAL     COMCOMCOMCOMCOM     RAPIDEZRAPIDEZRAPIDEZRAPIDEZRAPIDEZ
Corpo foi encontrado no Rio Pardo com sinais de violência extrema

A Polícia Civil de Pontal esclareceu a
morte do adolescente Alex Gabriel Santos,
de 16 anos, desaparecido desde a madruga-
da de 1º de junho e encontrado morto uma
semana depois, com sinais evidentes de tor-
tura. O corpo foi localizado no dia 7 de ju-
nho às margens do Rio Pardo, entre Pontal
e o distrito de Cândia, com as mãos e pés
amarrados com arame farpado, um saco plás-
tico sobre a cabeça e marcas de violência
provocadas por cordas e arame farpado.

Desde o desaparecimento, a família pro-
curava por informações, até que denúncias
anônimas e investigações coordenadas pela
Polícia Civil levaram ao ponto onde o corpo
havia sido desovado. A cena indicava um
crime com requintes de crueldade e motiva-
ção torpe.

Celular foi o estopim
As investigações apontam que a moti-

vação para o crime foi a posse de um celular.
Segundo a Polícia Civil, Alex encontrou o
aparelho perdido em um depósito de bebi-
das e o levou para casa. O dono do celular,
ao descobrir quem estava com o aparelho,
teria planejado uma retaliação violenta. A
principal hipótese é de que Alex não sabia
quem era o proprietário e não tinha inten-
ção de furtar o item.

A informação de que o adolescente es-
taria com o celular chegou a um grupo de
homens, que decidiram sequestrá-lo. Duran-
te a madrugada do dia 1º de junho, uma ca-
minhonete parou em frente à residência de
Alex. Ele foi retirado à força do imóvel, sob
o pretexto de que deveria “resolver uma si-
tuação”, e levado até um galpão, onde foi
mantido em cárcere e torturado antes de ser
morto.

Prisões e provas periciais
Quatro homens foram presos temporari-

amente pela Polícia Civil. Os suspeitos têm
entre 19 e 28 anos e são investigados por
homicídio qualificado, sequestro, cárcere
privado e tortura. Um deles é o dono do ce-
lular que teria motivado a ação criminosa.
No veículo utilizado para transportar Alex, a
perícia identificou manchas de sangue com-
patíveis com o da vítima. Testemunhas tam-
bém confirmaram a presença da caminhone-
te nas proximidades da casa da família na
noite do sequestro.

A Polícia Civil também localizou o galpão
onde Alex teria sido agredido. Amostras de
sangue e fragmentos de arame foram reco-
lhidos para exame. O laudo necroscópico do
Instituto Médico Legal (IML) confirmou
múltiplos ferimentos, indicando morte por
asfixia e lesões compatíveis com agressões
prolongadas.

Comoção e protesto
O caso causou comoção em Pontal. Fa-

miliares, amigos e vizinhos participaram de
uma caminhada pelas ruas da cidade pedin-
do justiça. O sepultamento de Alex, ocorri-
do em 8 de junho, reuniu centenas de pes-
soas vestidas de branco. Cartazes e pala-
vras de ordem exigiram punição rigorosa aos
envolvidos.

O primo da vítima, Samuel Lopes da Sil-
va, relatou em depoimento que Alex não ti-
nha antecedentes, era um jovem tranquilo e
não merecia um fim tão brutal. “Mataram ele
por causa de um celular que nem foi rouba-
do. Foi um ato de covardia. Queremos justi-
ça e que todos paguem pelo que fizeram.”

Investigações continuam
O delegado responsável pelo caso, Cláu-

dio Messias, informou que solicitará à Jus-
tiça a conversão da prisão temporária dos
investigados em prisão preventiva, com
base nas evidências reunidas

A Delegacia de Polícia de Pontal segue
com as investigações para esclarecer todos
os detalhes do crime e identificar possíveis
outros envolvidos. Uma mulher que estaria
na caminhonete junto com os autores foi
ouvida como testemunha, mas seu grau de
participação ainda é investigado.

A Polícia Civil trabalha com a possibili-
dade de que o crime tenha sido premedita-
do. O delegado responsável afirmou que o
caso é tratado com prioridade e que as pro-
vas reunidas até o momento são contun-

dentes. “Trata-se de um crime bárbaro, co-
metido com crueldade extrema, por motivos
banais. Estamos reunindo todos os elemen-
tos para responsabilizar os autores na for-
ma mais rigorosa possível da lei.”

Os quatro homens presos seguem à dis-
posição da Justiça. Exames complementares,
como o laudo de DNA do sangue encontra-
do no veículo, devem ser finalizados nos pró-
ximos dias. A expectativa é de que o inquéri-
to seja concluído nas próximas semanas com
o indiciamento formal dos suspeitos.

Bombeiros localizaram o corpo de
adolescente no Rio Pardo com sinais de

tortura e extrema crueldade
(Fotos: Reprodução)
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ANIVERSARIANTES DE AGOSTO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,
em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.
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Sinpol está à disposição para ajudar a coletar a documentação e encaminhar para o departamento responsável

Policiais civis aposentados devem portar,
além da identidade funcional e do registro da
arma, uma autorização específica emitida pelo
Departamento de Polícia de Proteção à Cida-
dania (DPPC). A exigência, determinada pelo
artigo 17 da Portaria DGP-6, alterada pela DGP-
21, entrou em vigor no dia 23 de junho.

Para obter esse documento, o aposentado
pode enviar a solicitação diretamente ao DPPC,
por e-mail, ou procurar o setor competente de
sua Seccional, que fará o registro pelo siste-
ma interno — já que os inativos não têm aces-
so ao SEI.

É necessário reunir os seguintes documen-

tos: requerimento assinado, cópia da identi-
dade funcional, comprovante de residência,
CPF e RG, laudo psicológico atualizado, regis-
tro da arma no SINARM e certificado de capa-
cidade técnica. Também deve ser apresentada
a publicação oficial da aposentadoria.

O Sinpol reforça seu compromisso com os
policiais civis aposentados e oferece auxílio
completo na organização dos documentos e
no encaminhamento ao setor responsável.
Mais informações podem ser obtidas pela Cen-
tral de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-
9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via
WhatsApp (16) 98162-2880.
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MONTE AZUL PAULISTA JABOTICABAL

PPPPPASTORASTORASTORASTORASTOR     ÉÉÉÉÉ     PRESOPRESOPRESOPRESOPRESO     EMEMEMEMEM     OPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃO

DADADADADA P P P P POLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA C C C C CIVILIVILIVILIVILIVIL

A Polícia Civil de São Paulo prendeu, no dia
27 de junho, um homem que se identifica como
pastor evangélico, suspeito de praticar ao me-
nos 40 furtos qualificados contra templos religi-
osos da Igreja Deus é Amor. A ação, batizada de
Operação “Falso Profeta”, foi coordenada pela
Delegacia de Polícia de Monte Azul Paulista e
contou com apoio da DIG (Delegacia de Investi-
gações Gerais (de Bebedouro) e Polícia Militar
do Paraná.

Segundo as investigações, o suspeito utili-
zava sempre o mesmo modo de agir: arrombava
cofres e rompia cadeados das portas principais
para ter acesso ao interior das igrejas. Os crimes
mais recentes ocorreram na madrugada do últi-
mo dia 9, nas cidades de Monte Azul Paulista e
Severínia, no interior paulista.

Com base em imagens de câmeras de segu-
rança, os policiais identificaram o veículo usado
nos furtos – um carro alugado em uma locadora.
A empresa confirmou que o automóvel esteve
nas duas cidades nas datas dos crimes. A inves-
tigação também comprovou que o suspeito se

Investigado já havia sido preso em flagrante outras duas vezes e
foi localizado em hotel no Paraná após ação da Polícia Civil da

Seccional de Bebedouro

hospedou em um hotel de Monte Azul Paulista
na mesma ocasião.

Ainda de acordo com a Polícia Civil, o ho-
mem já havia sido preso em flagrante anterior-
mente em Santo André e Pirituba, ambos casos
envolvendo furtos a templos da mesma denomi-
nação religiosa e com o mesmo padrão de atua-
ção. A reincidência e o uso da posição de pastor
como forma de encobrir os crimes foram decisi-
vos para a decretação da prisão preventiva.

O mandado foi expedido ainda nesta quinta-
feira e cumprido horas depois, com apoio da
Delegacia de Investigações Gerais (DIG) de Be-
bedouro e da Polícia Militar do Paraná. O inves-
tigado foi localizado em um hotel em Ponta Gros-
sa (PR), onde estava escondido.

Em nota, a Polícia Civil destacou que o ho-
mem se aproveitava da fé alheia para aplicar os
golpes e reforçou o compromisso da instituição
com a preservação da ordem e punição de infra-
tores reincidentes, especialmente aqueles que
atuam em locais que deveriam simbolizar confi-
ança, espiritualidade e acolhimento.

Homem se apresentava como pastor
evangélico e se aproveitava para

cometer furtos no interior de
templos religiosos

(Foto: Polícia Civil/Divulgação)

PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA     REALIZAREALIZAREALIZAREALIZAREALIZA     OPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃO

CONTRACONTRACONTRACONTRACONTRA     JOGOSJOGOSJOGOSJOGOSJOGOS     ILEGAISILEGAISILEGAISILEGAISILEGAIS
Foram apreendidos caça-níqueis, armas e munições em imóvel

usado para atividades ilícitas em Pitangueiras

Uma operação da Polícia Civil de
Jaboticabal, realizada em 17 de junho, na ci-
dade de Pitangueiras resultou na apreensão
de quatro pistolas, diversas munições de ca-
libre 9mm e várias máquinas caça-níquel. Os
materiais estavam em um imóvel apontado
como ponto de exploração de jogos de azar.

Durante a ação, os policiais encontraram
os objetos reunidos em um local que, segun-
do a investigação, funcionava como base
para atividades ilícitas. A suspeita é de que
o espaço integrava um esquema de jogos
ilegais em funcionamento na cidade.

Todo o material foi recolhido e encami-
nhado à delegacia, onde passará por perícia.
Apesar da apreensão, ninguém foi preso no
momento da operação. A polícia agora traba-
lha para identificar os responsáveis pela ati-
vidade criminosa.

A operação faz parte dos esforços da Po-
lícia Civil no combate à criminalidade e à ex-
ploração de jogos ilegais na região.

Maus-tratos
A Polícia Civil resgatou, em 1º de julho,

um cachorro da raça Pit Bull que era mantido
em condições degradantes. O cão estava em
uma residência no bairro Barreiro, em
Jaboticabal.

A ação foi realizada por policiais do Setor
de Investigações Gerais (SIG) após o recebi-
mento de uma denúncia anônima. Ao chegar
à residência, os policiais encontraram o ani-
mal em situação crítica.

O cão estava extremamente magro, preso
por uma corrente curta e mantido em um am-
biente insalubre, com acúmulo de sujeira e
fezes. Segundo os investigadores, o local
apresentava claros sinais de abandono e ne-
gligência.

O setor de Zoonoses foi acionado. Uma
médica veterinária esteve no local, consta-
tou o sofrimento do animal e realizou o res-
gate imediato. O cachorro segue sob cuida-
dos.

Os moradores da casa serão
responsabilizados criminalmente por maus-
tratos a animais. A Polícia Civil prossegue
com as investigações.

Em ações distintas, policiais civis
desmontaram esquema com jogos de azar

e resgataram animal de maus-tratos
(Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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Uma mulher de 22 anos foi presa, no dia 18
de junho, por tráfico de drogas e porte ilegal
de arma de fogo. A prisão ocorreu no bairro
Nossa Senhora Aparecida, em Terra Roxa, ci-
dade localizada a cerca de 90 quilômetros de
Ribeirão Preto, durante uma ação conduzida
por policiais civis.

De acordo com o delegado João Vitor
Silvério, titular da Delegacia de Investigações
Gerais (DIG) de Bebedouro, a operação tinha
como objetivo o cumprimento de um manda-
do de busca e apreensão em uma residência.
No momento da chegada dos agentes, o prin-
cipal investigado não estava no imóvel, mas
sua esposa acabou sendo presa em flagrante.

Durante as buscas, os policiais localiza-
ram uma grande quantidade de entorpecen-

PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA     APREENDEAPREENDEAPREENDEAPREENDEAPREENDE     MUITOMUITOMUITOMUITOMUITO

DINHEIRODINHEIRODINHEIRODINHEIRODINHEIRO     EEEEE     DROGASDROGASDROGASDROGASDROGAS
Mulher de investigado foi presa por tráfico de drogas e homem

segue sendo procurado

tes, com milhares de porções de diferentes ti-
pos de drogas, além de balanças de precisão,
um caderno com anotações detalhadas da mo-
vimentação do tráfico, munições e uma arma
de fogo. Também foram encontrados mais de
R$ 60 mil em dinheiro vivo, o que reforça a
suspeita de que o local era usado como ponto
de armazenamento e distribuição.

Todo o material foi apreendido e encami-
nhado para a sede da DIG, em Bebedouro, que
fica a 80 quilômetros de Ribeirão Preto. A mu-
lher do investigado foi autuada em flagrante
pelos crimes de tráfico de drogas e porte ile-
gal de arma de fogo. Após os procedimentos
de praxe, ela foi levada para uma unidade
prisional da região, onde permanece à dispo-
sição da Justiça.

Policiais civis apreenderam com mulher muita droga, dinheiro e até arma de fogo na
cidade de Terra Roxa; marido não foi encontrado (Fotos: Polícia Civil/Divulgação)

PPPPPRESORESORESORESORESO     SUSPEITOSUSPEITOSUSPEITOSUSPEITOSUSPEITO     DEDEDEDEDE     MAMAMAMAMATTTTTARARARARAR

CHEFECHEFECHEFECHEFECHEFE     DEDEDEDEDE     FFFFFACÇÃOACÇÃOACÇÃOACÇÃOACÇÃO

A Polícia Civil de Bebedouro, por meio das
equipes da Delegacia de Investigações Ge-
rais (DIG) e da Delegacia de Investigações
sobre Entorpecentes (DISE), esclareceu o
homicídio de Ronaldo César Dovello, de 44
anos, ocorrido em 23 de junho de 2024, duran-
te uma partida de futebol amador, no
Sambódromo da cidade, que fica a 80 km de
Ribeirão Preto.

Os policiais civis apuraram que Dovello
— apontado como uma das lideranças de uma
facção criminosa na região de Ribeirão Preto
— foi executado por dois homens em uma mo-
tocicleta, diante de centenas de pessoas que
acompanhavam o jogo. Um dos criminosos,
vestindo camiseta preta, desceu da moto, se
aproximou da vítima e efetuou disparos que
atingiram o joelho, cotovelo, tórax e costas.

Jovem de 21 anos foi identificado como autor dos disparos que
mataram homem em jogo de futebol; polícia investiga segundo

envolvido

Dovello morreu no local.
Após um ano de diligências e uso de

tecnologia de investigação, os policiais iden-
tificaram um jovem de 21 anos, como o autor
dos tiros. Conforme apurado, o homicídio te-
ria sido motivado por uma disputa de pontos
de venda de drogas (“biqueiras”) que teriam
sido tomados por Dovello em vários pontos
de Bebedouro.

A prisão temporária do suspeito foi decre-
tada pela Justiça após representação do dele-
gado, dr. João Vitor Silvério, da DIG. O homem
foi detido na noite de 29 de junho, na casa de
sua mãe. Por questão de segurança, a unidade
prisional para onde o suspeito foi levado não
foi divulgada. As investigações continuam para
identificar o segundo envolvido, responsável
por pilotar a motocicleta usada no crime.

Policiais civis da DIG/DISE de Bebedouro esclareceram morte de chefe de facção

Foto: Reprodução Internet
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Terra Roxa

A Polícia Civil do Estado de São Paulo, por
meio da Delegacia de Terra Roxa, cumpriu em
25 de junho um mandado de prisão temporária
durante a Operação São João. Um suspeito de
roubo majorado a um supermercado da cidade
foi detido. De acordo com as investigações,
dois criminosos armados invadiram o local uti-
lizando violência e ameaças contra os proprie-
tários. Além da prisão, foram realizadas buscas
para apreensão de objetos relacionados ao cri-
me.

Inauguração
O Delegado de Polícia Diretor do

DEINTER 3, Dr. Jorge Amaro Cury Neto, par-
ticipou, no dia 24 de junho, da inauguração
da nova sede da Guarda Civil Metropolitana
de Ribeirão Preto. O Delegado Seccional de
Ribeirão Preto, Dr. Sebastião Vicente
Picinato, também esteve presente ao evento.
A nova instalação reforça o papel da Guarda
Civil no fortalecimento da segurança públi-
ca, proporcionando melhores condições de
trabalho aos agentes e mais conforto aos

munícipes que utilizam seus serviços.
Proteção Animal

A Polícia Civil, por meio da Equipe de Pro-
teção Animal da Delegacia Seccional de Fran-
ca, foi homenageada com uma moção de aplau-
sos na Câmara Municipal. A cerimônia ocorreu
na segunda quinzena de junho. Na ocasião, o
Delegado Seccional de Franca destacou que a
equipe é composta por policiais voluntários de
diversas delegacias, com a missão de combater
crimes contra animais. O evento também reco-
nheceu o trabalho dos servidores do canil mu-
nicipal. A ação reafirma o compromisso da Polí-
cia Civil com a causa animal e o enfrentamento
aos maus-tratos.

Monte Alto
A Polícia Civil de Monte Alto, com apoio

da Polícia Militar e da Guarda Civil Munici-
pal, deflagrou no dia 23 de junho uma opera-
ção contra o tráfico de drogas. Em dois ende-
reços distintos, foram apreendidos entorpe-
centes, materiais de preparo, celulares, dinhei-
ro, uma balança de precisão e munições de
calibre restrito. Um homem e uma mulher fo-

Homem que
teria praticado

assalto com
violência foi

preso em Terra
Roxa durante

Operação
São João

ram presos em flagrante pelos crimes de tráfi-
co de drogas, associação criminosa e posse
ilegal de munição. Ambos foram encaminha-
dos à Cadeia Pública, onde aguardam audi-
ência de custódia.

Franca
A Polícia Civil, por meio da Delegacia de In-

vestigações Gerais (DIG) de Franca, capturou
no dia 18 de junho um homem condenado a 23
anos de prisão por feminicídio. O crime, ocorri-
do em 2022, inicialmente foi registrado como morte
suspeita. Após investigação minuciosa, a DIG
concluiu que o autor matou a companheira com
um instrumento contundente, causando
politraumatismo. Com a sentença definitiva pro-
ferida pelo Tribunal do Júri, a Justiça expediu
mandado de prisão. O condenado foi localizado
em Franca e encaminhado ao sistema prisional.

Monte Azul Paulista
A Polícia Civil cumpriu, no dia 18 de ju-

nho, mandados de prisão preventiva contra
dois suspeitos de envolvimento em um furto
qualificado a uma loja de celulares em Monte

Azul Paulista. Um dos investigados foi captu-
rado em Bebedouro e o outro, em Viradouro.
A operação foi conduzida pela Delegacia de
Monte Azul, com apoio das equipes de Bebe-
douro, Viradouro e Terra Roxa. As investiga-
ções reuniram provas consistentes por meio
de imagens, cruzamento de dados, análise de
ERBs e depoimentos, confirmando a partici-
pação dos suspeitos. O inquérito foi concluí-
do e encaminhado ao Ministério Público, que
já ofereceu denúncia.

Barretos
Policiais civis de Barretos prenderam preven-

tivamente, no dia 12 de junho, um homem de 55
anos acusado de feminicídio ocorrido em 2020.
O crime vitimou uma mulher de 34 anos, após
uma discussão entre o casal. A vítima foi morta
com golpes de faca em sua residência. Durante a
investigação, testemunhas relataram que o sus-
peito confessou o assassinato à família. Ele foi
preso após a emissão do mandado e conduzido
sem resistência à Cadeia de Colina. O caso tra-
mita na 1ª Vara Criminal de Barretos.

Polícia Civil e GCM de Monte Alto prenderam homem e mulher em flagrante por
tráfico de drogas (Fotos: Deinter-3/Divulgação)
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